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Confesso que gosto de futebol e 
como bom cidadão deste Jardim 
à beira-mar plantado sou um da-
queles que quer ver a nossa se-
leção a vencer este europeu de 
futebol, mas, sinceramente, acho 
que os portugueses se arriscam a 
uma overdose informativa sobre o 
assunto. A maior parte do tempo 
dos serviços informativos das nos-
sas (deles) televisões é dedicada a 
repetir vezes sem conta notícias 
sobre a seleção com pormenores 
tão importantes como a marca da 
água que os jogadores bebem. Te-
nham dó…
Há até uma televisão que faz di-
retos dos mais diversos pontos do 
país com perguntas e respostas 
forçadas e pérolas como esta, de-
pois de entrevistarem 3 pessoas 
no Alentejo. «Aqui fica a opinião 
dos alentejanos». Eh pá eu sabia 
que o Alentejo estava desertifica-
do mas ter apenas três pessoas… 
Tenham dó…

Numa destas semanas critiquei 
nesta coluna um senhor vogal de 
uma junta de freguesia. O senhor 
não gostou e atribuindo-me uma 
identidade que não tenho, disse a 

alguém: «Ele está lixado comigo». 
Pensei que só no tempo da outra 
senhora é que era assim. Tenho 
pena que o senhor com as preten-
sões políticas que tem não tenha 
mais poder de encaixe. É que as-
sim nunca passará de aprendiz de 
político e será sempre medíocre. 
Olhe que um ministro já se demitiu 
por ameaçar bater em cronistas. 
Acho que uma das características 
do seu partido é a democracia. E 
numa democracia, penso eu, há li-
berdade de expressão e opinião… 
Ou não será senhor vogal? Mas já 
agora lhe digo que em vez de fazer 
ameaças pelas costas mande-mas 
por correio eletrónico sempre que 
tiver azia (ze@odivelasnoticias.pt). 
Se eu estiver bem-disposto nesse 
dia envio-lhe um dos meus Kom-
pensan S.

Os Bombeiros Voluntários de Odi-
velas fizeram 119 anos. Bonita ida-
de quando se trata de uma institui-
ção que passa os dias a ajudar os 
outros. Parabéns aos bombeiros e 
dirigentes, passados e presentes 
por tudo o que têm feito. 
Na sessão solene foi relembrado 
o comandante Diniz. Fico conten-

te quando as instituições não es-
quecem e o Carlos Diniz merece 
ser lembrado. Os Bombeiros de 
Odivelas criaram uma Medalha de 
Dedicação e o primeiro a recebe-
-la, ainda que a título póstumo foi 
o comandante Diniz. 
Na cerimónia foram entregues 
medalhas de assiduidade de vários 
anos. O chefe Paulo Bessa recebeu 
a de 35 anos… Uma vida dedicada 
à defesa de pessoas e bens. Para-
béns Paulo e obrigado por te man-
teres fiel a ti próprio.

O presidente da direção Eugénio 
Marques recebeu a medalha dos 
20 anos. O Zé aplaude e dá-lhe 
os parabéns e não resiste a trans-
crever uma publicação no Face-
book da doutora Susana Amador, 
ex-presidente da câmara e atual 
deputada: «Parabéns! 20 anos de 
dedicação pública e o grande re-
conhecimento da liga! Tem sido 
igualmente assim no Bairro da 
Encosta da Luz e na Junta da Pon-
tinha também marcou as pessoas. 
Um verdadeiro cidadão que acima 
de tudo sabe fazer bem em todos 
os cargos em que foi investido! 
Quando as escolhas são efetiva-

mente livres...é impossível não o 
escolher a si para as tarefas que 
exigem elevado sentido de respon-
sabilidade, dedicação total e forte 
estabilidade emocional». O Zé é 
lerdinho e não percebe nada de 
política, mas terá isto a ver com 
passadas eleições autárquicas? Vá 
lá não digam que sou veneno por-
que não é verdade.

Por falar em Susana Amador. A 
doutora recebeu o Crachá de Ouro 
da Liga dos Bombeiros Portugue-
ses por proposta da Associação 
Humanitária de Bombeiros Volun-
tários de Odivelas. Bem merecido, 
na opinião do Zé. Parabéns. E boa 
ideia esta. Pode ser que outros  
presidentes de câmara do país se 
sintam estimulados para apoiar as 
suas corporações…

Neste aniversário os bombeiros 
inauguraram uma viatura paga 
com o dinheiro que os odivelenses 
consignaram no IRS de 2014 que 
foi de 57 mil euros que ainda de-
ram para comprar mais coisas. É 
bom saber que ainda há cidadãos 
que se lembram de Santa Bárbara 
mesmo quando não há trovoadas. 

Segundo fotografia enviada por 
uma leitora e que publicamos no 
cartoon desta edição «Um carro 
da câmara está estacionado no 
mesmo sitio, em cima do passeio, 
há 48 horas. O carrinho de bebé da 
minha filha não passa e a cadei-
ra de rodas da minha tia também 
não. Uma vergonha». O Zé não é 
papagaio mas repete: «Uma ver-
gonha!», e deixa a pergunta: «Se 
não fosse da CMO teria levado 
com o bloqueador?» Pois…
 	
Também esta semana se assinalou 
o aniversário da Sociedade Musi-
cal Odivelense. 153 anos é obra. 
Parabéns a todos os que contribu-
íram para que esta coletividade se 
mantenha viva e atuante.

E prontos, com o calor que está 
não me apetece escrever mais. 
Volto para a semana, ou não…

Gambuzino ao saco…
Gambuzino ao saco…

Paulo Bessa
Chefe nos Bombeiros 

Voluntários de Odivelas onde 
está há 35 anos. Um soldado 
a militar na paz e na defesa 

de vidas humanas e bens. Um 
merecido cromo ON.
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Deputada 
à Assembleia da República
 Vice Presidente do GP/PS
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laboratório de prótese dentária

Misse concelho de Odivelas

Eleitas mais seis finalistas
Fotografias: Eduardo Sousa

Continua o concurso Miss Con-
celho de Odivelas 2016, tendo no 
passado fim de semana acontecido 
mais duas eliminatórias onde fo-
ram eleitas as misses da Póvoa de 
Santo Adrião e da Ramada. 
A primeira eliminatória teve lugar 
na quinta-feira, 30 de junho, no re-
cinto onde decorrem as festas anu-
ais da freguesia, e contou como é 
habitual com a presença de muitas 
centenas de pessoas. 
Ana Sousa foi eleita Misse Póvoa 
de Santo Adrião 2016. As suas duas 
damas de honor foram respetiva-
mente Maria Cristóvão e Vanessa 
Dinis. A Misse Fotogenia é Viviana 
Castelhano. 

No sábado foi a vez de a Ramada 
eleger a sua Misse numa das pra-
ças mais bonitas da Urbanização 
Jardim da Amoreira. 
Sílvia Pires é a nova Misse Ramada. 
Sabrina Marques e Rita Barros são 
as duas damas de honor e Cristiana 
Costa conquistou o título de Misse 
Fotogenia. 
As duas misses e as quatro damas 
de honor são as seis finalistas apu-
radas nestas eliminatórias que se 
irão juntar às 12 já apuradas nas 
eliminatórias de Famões, Pontinha 
e Olival Basto, para a grande final 
que vai acontecer a 30 de julho no 
Pavilhão Multiusos de Odivelas. 
Os júris das eliminatórias do con-

curso Misse Concelho de Odivelas 
2016 são constituídos por repre-
sentantes das autarquias, empre-
sas patrocinadoras, comunicação 
social e clubes e associações. Estas 
eliminatórias contaram ainda com 
atuações de vários grupos e artis-
tas do concelho de Odivelas com as 
Queen’s, MDO, XokDancem Dance 
4 JÁ e iDance Company. 
As duas eliminatórias que ainda 
faltam realizar são a de Caneças, 
que vai ter lugar a 09 de junho na 
Sociedade Musical e Desportiva de 
Caneças e a de Odivelas que terá 
lugar a 12 de julho na Festas Cida-
de de Odivelas 2016 a decorrer no 
Parque Urbano do Silvado.  

Estimado/a Leitor/a

1 – CONSELHO DA EUROPA E CEN-
TRO NORTE/SUL NO PARLMEN-
TO: O centro norte Sul centra a 
sua atividade na promoção do 
diálogo Norte/Sul e promove um 
importante trabalho no acom-
panhamento da consolidação de 
Democracias de transição. O tra-
balho com os jovens e na área da 
Educação Global e para os Direi-
tos Humanos é um eixo determi-
nante para este organismo.
2 – INTERPELAÇÃO DO PSD SO-
BRE BALANÇO DO ANO ESCOLAR 
: Um debate plural onde mais 
uma vez ficaram cristalinas as di-
ferentes visões da esquerda e da 
direita para a Educação. Tal como 
referi na intervenção que proferi 
neste debate, este ano letivo re-
presentou um respirar de novo, 
em igualdade e liberdade de en-
sinar e aprender. Foi um ano le-
tivo sem exames precoces, sem 
segregação, porque o vocacional 
no básico muito justamente ces-
sou, um ano em que se valorizou 
pela primeira vez a oralidade dos 
alunos (português). Na verdade, 
2800 escolas fizeram exames de 
aferição, 175 mil alunos envolvi-
dos sem convulsões, mas com se-
renidade total.
O foco central da política educati-
va deste governo 21 é a qualida-
de das aprendizagens dos nossos 
alunos, a inovação e moderniza-
ção dos processos pedagógicos e 
didáticos que têm de se adaptar 
ao Séc XXI e o combate sem tré-
guas ao insucesso e às retenções 
que com a direita aumentaram 
na transição entre todos os ciclos. 
150 mil alunos chumbam anual-
mente. A escolaridade obrigató-
ria até ao 12º ano é um desafio a 
todos os atores sociais.
 A escolarização universal, sobre-
tudo num país socialmente tão 
desigual e que foi severamente 
empobrecido nos últimos 4, 5 
anos é um imperativo constitu-
cional e político. É tempo de in-
vestir no sucesso escolar para to-
dos e com cada um.
3. REUNIÃO DA ASSEMBLEIA PAR-
LAMENTAR DA ORGANIZAÇÃO 
PARA A SEGURANÇA E COOPE-
RAÇAO NA EUROPA (O.S.C.E.) EM 
TBILISI (GEORGIA): Discutiram-
-se temas relevantes da Agenda 

Política internacional, tais como, 
alterações climáticas, responsa-
bilidade no combate ao tráfico de 
seres humanos em contratos go-
vernamentais; desafios ambien-
tais e oportunidades económicas 
no Alto Norte;  as pressões sobre 
a sociedade civil na área OSCE, os 
direitos das minorias (nomeada-
mente dos cidadãos LGBT), a si-
tuação na prisão de Guantánamo 
e as violações dos Direitos Funda-
mentais de jornalistas e “Human 
Rights Defenders”.
Foram também abordados vá-
rios itens suplementares no que 
tange à Tragédia das mortes no 
Mediterrâneo; Pessoas desapa-
recidas em conflitos armados; 
Pessoas raptadas e detidas ile-
galmente na Rússia; Mulheres e 
jovens vulneráveis em conflitos 
armados.
4.DEBATE SOBRE O ESTADO DA 
NAÇÃO: Um dos debates mais 
importantes do ano será sem 
dúvida o do Estado da Nação. 
Grandes temas serão discutidos 
e o Governo certamente fará um 
balanço dos ainda escassos me-
ses de Governação, mas já muito 
intensos em termos de mudanças 
e resultados, sobretudo no que 
tange á reposição de rendimen-
tos e combate à pobreza. Na pró-
xima cronica dedicarei mais tem-
po a este debate.
5. ATRIBUIÇÃO DO CRÁCHÁ DE 
OURO DA LIGA DOS BOMBEIROS 
PORTUGUESES. Quando traba-
lhamos e nos dedicamos com 
paixão às nossas causas, nunca o 
fazemos pelos prémios, insígnias 
ou medalhas. O tempo autárqui-
co em Odivelas foi de enorme 
gosto e uma missão inesquecível. 
Nunca gostei do poder pelo po-
der, o que sempre me motivou foi 
poder apostar em finais felizes. 
O apoio aos Bombeiros e á sua 
missão de segurança foi sempre 
para mim um imperativo. Rece-
ber esta elevada insígnia por ter 
feito aquilo em que acreditava é 
um enorme estimulo e um gran-
de privilégio. Bem hajam!
Envio igualmente os Parabéns às 
Corporações de Bombeiros da 
Pontinha, Odivelas e Caneças que 
celebraram os seus aniversários 
com a força e confiança de sem-
pre.
Até para a semana! 
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Setembro é mês 
de Gala e de Troféus ON
Os nossos leitores também têm a 

sua palavra…

Até 20 de Julho sugira os seus nomeados – até cinco 
pessoas, equipas ou instituições – para o endereço de 

correio eletrónico:

 trofeu_on@odivelasnoticias.pt

Contamos consigo!
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Sociedade Musical Odivelense

153 anos ao serviço da cultura Henrique Ribeiro
henriqueribeiro@odivelasnoticias.pt

Fotografias: Henrique Ribeiro

A Sociedade Musical Odivelense 
assinalou no dia 30 de junho o seu 
153º aniversário com uma sessão 
solene onde, para além das habi-
tuais intervenções foram entre-
gues emblemas de 25 e 50 anos de 
associados e se assistiu a um con-
certo pela banda da sociedade.
A mesa de honra da cerimónia 
foi composta pelo presidente da 
mesa da assembleia-geral da co-
letividade, Pedro Fontes, pela 
presidente da direção, Fernanda 

Moroso, pela vereadora Mónica 
Vilarinho, em representação do 
presidente da Câmara Municipal 
de Odivelas, Hugo Martins e pelo 
presidente da Junta de Freguesia 
de Odivelas, Nuno Gaudêncio. 
Entre aa numerosa assistência 
encontravam-se os vereadores da 
CDU na Câmara Municipal de Odi-
velas, Fernanda Mateus, Maria da 
Luz Nogueira e Rui Francisco; Es-
meralda Valério, do Centro de Cul-
tura e Desporto dos Trabalhadores 

da CMO; Vítor Pires, presidente da 
Associação de Artesãos D. Dinis; 
Eugénio Marques e Fernando San-
tos, presidente e comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Odive-
las, bem como representantes de 
clubes e associações do concelho 
e sócios da SMO.
Na sua intervenção Fernanda Mo-
roso elencou a importância da 
Sociedade Musical Odivelense na 
cultura do concelho e Odivelas e 
o trabalho desenvolvido nas di-

versas secções como a escola de 
música, a banda, o coro e o teatro, 
entre outras. Para a presidente a 
sociedade só pode crescer com o 
apoio de todos e que esse cresci-
mento passa também pela amplia-
ção das instalações com a cober-
tura dos terraços. Também o mau 
estado do palco, que precisa de 
intervenção urgente, foi referido 
pela oradora que apelou ao apoio 
dos associados e das autarquias 
para a concretização destas ne-

cessidades. 
Nuno Gaudêncio sublinhou o 
grande trabalho que tem sido de-
senvolvido pela SMO e considerou 
que a coletividade é uma institui-
ção credível e a referência primei-
ra da freguesia de Odivelas. Disse 
ainda que a SMO tem uma exce-
lente equipa liderada por Fernan-
da Moroso.
O orador enviou um grande abra-
ço da autarquia da cidade e dese-
jou que continuem o trabalho com 
querer e perseverança podendo 
contar com o apoio da Junta de 
Freguesia de Odivelas dentro do 
que for possível.
A vereadora Mónica Vilarinho con-
siderou que a SMO é muito impor-
tante para o concelho de Odivelas 
e a sua elevação cultural e que a 
centenária coletividade está re-
pleta de história, sendo uma refe-
rência incontornável no concelho. 
Para a oradora a SMO vive hoje 
um período áureo tão glorioso 
como os melhores vividos no seu 
passado. 
Terminadas as intervenções foi 
tempo de entrega de emblemas 
de 25 e 50 anos de associados, 
de homenagear quem se desta-
cou no apoio à coletividade e das 
habituais prendas de aniversário 
entregues pelas várias instituições 
presentes.
Seguiu-se o espetáculo da banda 
da sociedade dirigida pelo maes-
tro Fernando Palacino com a par-
ticipação especial de Sofia Lima, 
na voz; Tiago Rodrigues, no baixo; 
Bruno Poeira, na guitarra e a clas-
se de canto juvenil. 
Para fechar a festa cantaram-se 
os parabéns, cortou-se o bolo e 
brindou-se ao futuro. 
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Carlos Diniz e Susana Amador 
homenageados

Henrique Ribeiro
henriqueribeiro@odivelasnoticias.pt
Fotografias: GC/CMO

Fundada a 29 de junho de 1897, a 
Associação Humanitária de Bom-
beiros Voluntários de Odivelas 
assinalou no sábado a passagem 
do seu 119º aniversário com uma 
Sessão Solene Comemorativa 
onde foi inaugurada uma nova 
viatura, promovidos novos bom-
beiros, entregues medalhas da 
Câmara Municipal de Odivelas, 
da Associação e da Liga dos Bom-
beiros Portugueses, bem como o 
Crachá de Ouro desta instituição.

 As entidades oficiais foram re-
cebidas pelo corpo de bombei-
ros em formatura, seguindo-se a 
inauguração de uma nova viatura 
de transporte de doentes compra-
da pela associação e que custou 
46.000,00€. Esta verba foi conse-
guida com o apoio dos odivelenses 
que consignaram uma verba do 
seu IRS de 2014 para a associação. 
Para além desta viatura a verba 
obtida permitiu ainda que os Bom-

beiros Voluntários de Odivelas ad-
quirissem uma câmara de Vídeo 
Térmica que permite a verificação 
de situações operacionais que 
custou 7.000,00€ e um detetor de 
gases que custou 4.000,00€. Ao 
Odivelas Notícias o presidente a 
associação, Eugénio Marques, fez 
questão de agradecer a todos os 
cidadãos que contribuíram para 
que estes 57.000,00€ fossem en-
tregues aos Bombeiros Voluntá-
rios de Odivelas.
A mesa da sessão foi constituída 
pelo presidente da mesa da as-
sembleia-geral da AHBVO, Fernan-
do Vieira da Silva; Pelo presidente 
da Câmara Municipal de Odivelas, 
Hugo Martins; Pelo Diretor Nacio-
nal de Bombeiros, Pedro Lopes; 
pelo representante da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, António 
Marques, pelo Comandante do 
Agrupamento Distrital Sul, Elísio 
Oliveira; pelo representante da 
Federação de Bombeiros do Dis-

trito de Lisboa, Carlos Fernandes; 
pelo presidente da Junta de Fre-
guesia de Odivelas, Nuno Gaudên-
cio; pelo presidente da direção da 
AHBVO, Eugénio Marques e pelo 
comandante dos Bombeiros Vo-
luntários de Odivelas, Fernando 
Santos.
Entre a numerosa assistência 
encontravam-se os vereadores 
da CMO, Edgar Valles, Fernanda 
Mateus e Paulo César Teixeira, 
bem como Célia Croca, em repre-
sentação da vereadora Fernanda 
Franchi; o presidente da Junta de 
Freguesia de Odivelas, Nuno Gau-
dêncio; os presidentes da Uniões 
de Freguesia da Pontinha/Famões 
e Póvoa de Santo Adrião/Olival 
Basto, respetivamente Corália Ro-
drigues e Rogério Breia e o repre-
sentante da União das Freguesias 
de Ramada Famões, Mário Car-
valho; Luís Batista, da Associação 
Reviver Mais; o representante do 
Rotary Clube de Odivelas; a presi-

dente da Sociedade Musical Odi-
velense, Fernanda Moroso; a re-
presentante do CAT Rainha Santa 
Isabel e José Amoedo, presidente 
do Ginásio Clube de Odivelas, bem 
como representantes das direções 
e comandos de associações congé-
neres. 
A cerimónia iniciou-se com a en-
trega de medalhas da Associação 
Humanitária Bombeiros Voluntá-
rios de Odivelas, da Liga dos Bom-
beiros Portugueses e da Camara 
Municipal de Odivelas.
A medalha de Assiduidade a asso-
ciação foi entregue a 16 bombei-
ros (6 de 5 anos, 4 de 10 anos, 3 
de 15 anos, 2 de 20 anos e 1 de 35 
anos). A medalha de Assiduidade 
da Liga dos Bombeiros Portugue-
ses foi entregue a 17 bombeiros (6 
de 5 anos, 3 de 10 anos, 4 de 15 
anos e 4 de 20 anos). 
A medalha de Dedicação Pública 
da Câmara Municipal de Odivelas 
foi entregue a 11 bombeiros.
A primeira medalha de Dedica-
ção dos Bombeiros Voluntários de 
Odivelas foi atribuída (a título pós-
tumo) a comandante Carlos Diniz e 
recebida pela sua esposa e filhas. 
Na cerimónia foi ainda entregue o 
Crachá de Ouro da Liga dos Bom-
beiros Portugueses, por proposta 
da AHBVO, à ex-presidente da Câ-
mara Municipal de Odivelas, Susa-
na de Carvalho Amador.
Foram ainda promovidos a bom-
beiro de 3ª os 8 voluntários que 

concluíram o Curso de Formação 
para Ingresso na Carreira de Bom-
beiro Voluntário. 
Seguiram-se as intervenções dos 
vários oradores começando por 
Fernando Santos, comandante do 
corpo de bombeiros. 
O comandante começou por refe-
rir que embora o dia fosse de fes-
ta pela comemoração de mais um 
aniversário da associação também 
nera de tristeza por ser a primeira 
vez que não estava presente o fa-
lecido comandante Carlos Diniz. O 
orador referiu o companheirismo 
de 36 anos no corpo de bombeiros 
de 27 anos no comando e subli-
nhou a simpatia, amizade, respei-
to e admiração que Carlos Diniz 
granjeou de todos os que com ele 
privaram. 
Fernando Santos falou ainda dos 
investimentos da associação no 
último ano que rondaram os 70 
mil euros e que só foram possíveis 
«Graças ao esforço dos nossos vo-
luntários que abnegadamente co-
laboraram em peditórios durante 
as últimas eleições, e ainda graças 
á boa vontade dos contribuintes 
que na consignação do IRS, men-
cionaram o NIF desta Associação. 
Esperamos que o continuem a fa-
zer, pois só com o vosso apoio, po-
deremos continuar a prestar um 
socorro de qualidade à população 
que servimos». 
Também as medalhas que foram 
entregues refletem a entrega ab-
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negada dos bombeiros e são um 
estimulo para todos, segundo Fer-
nando Santos que deixou um rep-
to ao presidente da Câmara Muni-
cipal de Odivelas para que outros 
incentivos possam ser concedidos 
pelo município. 
O orador seguinte foi Eugénio 
Marques, presidente da direção 
que também referiu a ausência 
do comandante Diniz que já se en-
contrava muito debilitado quando 
esteve presente no aniversário 
passado onde foi homenageado 
com a atribuição do seu nome ao 
quartel dos BVO. Para o orador é 
importante que, sempre que pos-
sível as homenagens sejam feitas 
em vida dos homenageados e por 
isso, o fizeram o ano passado. Este 
ano foi homenageado a título pós-
tumo com medalha de dedicação 
e com a atribuição do seu nome à 
viatura inaugurada neste aniversá-
rio. 
Eugénio Marques sublinhou que 
este ano foi difícil para todos os 
bombeiros e dirigentes com a per-
da de um comandante que há 27 
anos estava no comando do corpo 
de bombeiros. 
Seguiram-se as intervenções de 
Nuno Gaudêncio, Carlos Fernan-
des, Elísio Oliveira, António Lopes 
Marques e Pedro Lopes. 
O período de intervenções foi 
encerrado pelo presidente da Câ-
mara Municipal de Odivelas, Hugo 
Martins.

O edil deixou o seu agradecimento 
«Por isso, o meu agradecimento a 
esta grande instituição e a todos 
os homens e a todas as mulheres 
que a integram, assim como às 
gerações que com ela colaboram 
e colaboraram ao longo de todos 
destes anos». O comandante Car-
los Diniz foi recordado pelo ora-
dor: «A bonita história que nos 
deixou por intermédio do seu vasto 
currículo, percurso e qualidades 
enquanto ser humano, ficará para 
sempre guardada nas nossas me-
mórias e servirá certamente de re-
ferência para todos os bombeiros 
aqui presentes. Aos seus familiares 
e amigos mais próximos deixo uma 
mensagem de conforto e respeito, 
pelos dias difíceis que passaram e 
que estão a passar, assegurando-
-vos de que a vida, a conduta 
exemplar e o trabalho de excelên-
cia do Comandante Carlos Diniz ja-
mais serão esquecidos». 
Hugo Martins falou ainda dos 
apoios do município às associa-
ções de bombeiros, «Estes apoios, 
mais que justos, necessários e im-
prescindíveis totalizam em média 
mais de um milhão de euros por 
ano de investimento municipal. 
Esta é manifestamente uma prova 
de como, em Odivelas, escolhemos 
sempre as pessoas e decidimos pe-
las pessoas. Por isso, continuare-
mos a depositar nas 3 Corporações 
total confiança e a prestar todo o 
apoio que nos for possível». 

Susana Amador 
recebeu Crachá de Ouro

Foi com imensa surpresa e emo-
ção que recebi a noticia de que 
a Liga dos Bombeiros Portugue-
ses, sob proposta da direção 
dos Bombeiros Voluntários de 
Odivelas, tinha decidido atribuir-
-me a sua mais elevada insígnia: 
o Crachá de Ouro, pela «Prática  
de Atos e Serviços Altamente Re-
levantes  à Causa dos Bombeiros 
Portugueses».
De viagem marcada para Tbilisi, 
na Geórgia no âmbito da Sessão 
Anual da Organização para a 
Segurança e Cooperação na Eu-
ropa (OSCE), de imediato e com 
autorização do Senhor Presiden-
te da Assembleia da Republica e 
do Presidente do GP/PS, cancelei 
a deslocação para poder estar 
presente no meu concelho, num 

momento que reputo de único e 
singular. 
Acresce que, esse momento ir-
repetível se desenrolaria sob 
a égide da celebração dos 119 
anos dos Bombeiros Voluntários 
de Odivelas, uma comemoração 
que se vestiria de homenagens 
múltiplas, igualmente ao saudo-
so Comandante Diniz. 
Apenas posso agradecer este re-
conhecimento e distinção, que 
recebi com muita honra, reite-
rando que enquanto autarca e 
política erigi desde o meu pri-
meiro mandato, a segurança das 
populações e o seu bem estar 
como um desígnio e prioridade 
máxima. Felizmente pude contar 
com uma grande equipa no Ser-
viço Municipal de Proteção Civil, 

bem como, no Departamento 
Financeiro, que me acompanha-
ram neste desiderato. 
Não obstante a frágil situação 
financeira da Câmara que en-
contrei em 2005, nunca se dei-
xou de investir neste sector, na 
educação e nas políticas sociais 
e culturais visando a construção 
de um território com identidade, 
coesão e justiça social.
Deixei recentemente o Município 
com as suas contas equilibradas 
e a pagar atempadamente fruto 
de uma década de enorme es-
forço (2005/2015). Essa gestão 
rigorosa provou que se pode go-
vernar com racionalidade mas 
sempre com alma e coração, por-
que é para as pessoas que gover-
namos. É para o seu bem-estar e 
felicidade que devemos canalizar 
todas as nossas energias. 
Os bombeiros e as bombeiras 
deste Concelho, são aliados de 
sempre e para sempre. São os 
nossos heróis da terra e os sol-
dados de uma paz que se quer 
duradoira, tal como a segurança.
Como disse na cerimónia, par-
tilho este Crachá com a popula-
ção de Odivelas, que tal como o 
crachá da LBP é de ouro e muito 
especial para mim.
È por essa população, pelo Distri-
to de Lisboa e por Portugal que 
continuo hoje a lutar de forma 
determinada e empenhada na 
busca incessante do Caminho 
Certo.
Este reconhecimento que jamais 
esquecerei, e que partiu dos 
BVO, prova que em equipa, es-
colhi bem o caminho e constitui 
um estimulo acrescido para pros-
seguir por essa via de Evolução e 
Confiança. Assim, será!  

Susana Carvalho Amador
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CDS/PP Odivelas
Duas listas candidatas aos órgãos concelhios

No dia 14 de julho vão ter lugar 
eleições para os órgãos concelhios 
de Odivelas do CDS/PP aos quais 
concorrem duas listas encabeça-
das por João Pedro Galhofo, atual 
líder da JP Odivelas e André Car-
reira, que também já liderou a JP 
Odivelas e é o atual vice-presiden-
te ainda em funções. André Reis, o 
presidente cessante não se recan-
didata. 

A Lista A
A pedido do Odivelas Notícias o 
cabeça da Lista A enviou-nos as 
seguintes declarações:
«Em primeiro lugar, esta candida-
tura pretende pugnar pela união 
do CDS-PP Odivelas, pretendendo 
ser representativa do máximo dos 
militantes, implicando isso o abdi-
car de projetos pessoais dos seus 
integrantes, prevalecendo assim 
um projeto comum centrado nos 
pilares ideológicos do CDS-PP, mas 
principalmente focado na melho-
ria da vida dos cidadãos de Odive-
las.
Para o CDS-PP de Odivelas é ne-
cessário conseguir estar primeiro 
perto dos seus militantes para de-

pois conseguir passar a mensagem 
para os seus potenciais eleitores e 
isso neste momento é uma aposta 
estratégica desta equipa, organi-
zar-se internamente para depois 
poder chegar a todos os que quise-
rem ouvir a nossa mensagem.
Para nos conseguirmos centrar ex-
clusivamente na melhoria da vida 
dos cidadão de Odivelas, precisa-
mos primeiro de olhar para den-
tro, nos últimos anos o CDS-PP de 
Odivelas tem vindo a ter uma voz 
que até pode ser ouvida, mas que 
não consegue passar as mensa-
gens chave para os seus eleitores, 
principalmente pela falta de or-
ganização interna e alinhamento 
dos seus intervenientes no Conce-
lho. Para dar resposta a isto esta 
candidatura pretende organizar-se 
internamente em gabinetes lide-
rados pelos seus Vice-Presidentes, 
principalmente em temas como o 
Urbanismo, novo mapa autárqui-
co, Qualidade de vida, Estratégia 
e posicionamento do Concelho de 
Odivelas e contabilidade e contro-
lo de contas do Município, alinhan-
do-se ao mesmo tempo com todos 
os seus intervenientes, incluindo o 
seu deputado Municipal.

Tenho a certeza que esta equipa 
vai conseguir fazer do CDS-PP uma 
das melhores e mais bem prepa-
radas forças politicas para estar 
ao lado dos Cidadão de Odivelas, 
a lutar por eles e com eles lado a 
lado».

Comissão Politica Concelhia
Presidente: André Carreira.
Vice-presidentes: 
João Pela, Carlos Fortes, Rita Deo-
dato, Hélder Salvado e Pedro Lara.
Secretária: Sónia Monteiro
Vogais: Armindo Cardoso, José 
Galvão, Patrícia Neves e Vânia 
Marto.
Mesa do Plenário Concelhio
Presidente: André Reis
Vice-presidente: Luís Máximo 
Secretário: Tiago Balocas
Delegados à Assembleia Distrital
João Pela, Rita Deodato, Carlos 
Fortes e Armindo Cardoso 
Mandatário: Cláudio Carreira

A Lista B
Em nota de imprensa enviada ao 
Odivelas Notícias a candidatura 
Odivelas Sempre que constitui a 
Lista B, informa que «Nasce de um 
projeto político que pretende uni-
ficar os militantes da Concelhia de 
Odivelas em torno do ideário do 
nosso Partido, fortalecer a imple-
mentação da estrutura concelhia 
fazendo-a crescer em número de 
militantes e assegurar localmente 
os compromissos assumidos pela 
presidente do CDS, Prof.ª Assun-
ção Cristas» sendo «Um encontro 
de vontades entre várias gerações 
militantes da Concelhia de Odive-
las do CDS que visa tornar-se uma 
alternativa política capaz e res-
ponsável de gerir os destinos dos 
órgãos municipais, seja através 
das Assembleias de freguesia, da 
Assembleia municipal ou do Execu-
tivo  Municipal» tendo por missão 
«Preparar o desafio autárquico de 
20017». 
Comissão Politica Concelhia
Presidente: João Pedro Galhofo
Vice-presidente: Madalena Varela
Secretária: Rita Ferreira
Vogais: Sílvia Coelho, Hugo Neto; 
Carlos Simões, Tomás Damião, 
Gonçalo Dinis e Carlos Valverde
Mesa do Plenário Concelhio
Presidente: José Maria Pignatelli 
Vice-presidente: Fátima Pires
Secretário: Rui Atouguia 
Delegados à Assembleia Distrital
Jaime Ferreira de Carvalho, Maria 

de Lurdes Santos, Maria Concei-
ção Esteves e Tiago Roque Curião. 
Mandatário: João Pedro Galhofo

O presidente cessante
André Reis é o presidente cessan-
te da CPCO, tendo cumprido um 
mandato de dois anos. A pedido 
do Odivelas Notícias explicou que 
foram vários os fatores porque 
não se recandidata.
Tendo aceitado o convite para in-
tegrar a lista à Comissão Política 
Distrital como vogal, considera 
que para se dedicar com afinco a 
essa tarefa não poderia «Exercer 
em simultâneo e de forma séria 
e dedicada o mandato enquanto 
Presidente da CPC de Odivelas, 
num momento tão delicado como 
será o período de eleições autár-
quicas que se avizinha». Para além 
disso foi eleito vogal do Conselho 
Nacional do CDS e «Irei 
abraçar um novo, muito estimulan-
te e desafiante projeto profissional 
que também irá requerer algum do 
meu tempo e disponibilidade». 
Como entende que «Deve haver 
uma linha de continuidade na lide-
rança do CDS em Odivelas» acei-
tou apoiar e apoiar e encabeçar, 
enquanto candidato a Presidente 
da Mesa do Plenário Concelhio, a 
lista A liderada pelo seu atual vice-
-presidente André Carreira.
Para André Reis «O momento que 
o CDS vive em Odivelas é um mo-
mento crítico, um momento de 
afirmação e que requer grande 
dedicação na preparação séria e 
diplomática das eleições autárqui-
cas do próximo ano». O presidente 
cessante afirma ter ficado triste 
pelo facto de «Vários militantes 
que ao longo dos dois anos que 
corresponderam ao meu mandato 
enquanto Presidente da CPC, nun-
ca estiveram presentes para defen-
der e lutar de forma una pelos ide-
ais e princípios do CDS, de repente 
surjam da clausura, ou quiçá exilo, 
a qual se tinham remetido para 
com grande sentido de oportunis-
mo criticarem agora o trabalho 
realizado e se autoproclamarem 
os “Dons Sebastiões” do CDS em 
Odivelas».  
Quanto ao deputado do CDS na 
Assembleia Municipal de Odivelas, 
André Reis considera que «Ao lon-
go de todo o mandato enquanto 
Deputado Municipal e em especial 
nas últimas semanas foram adota-
das posições que chocam frontal-

mente com os ideais do CDS e que 
inclusive têm vindo a ser assumidas 
posições contrárias às assumidas 
pelo Grupo Parlamentar do CDS. 
Falo em especial de assuntos de re-
levo nacional como a utilização de 
“Glifosato” enquanto herbicida ou 
em assuntos de relevo local como 
é a abertura do procedimento 
concursal de concessão do Centro 
Cultural da Malaposta. Tão pouco 
considero saudável e democrático 
o ataque pessoal a adversários po-
líticos com base em situações de 
mera ordem política». 
Para André Reis «Em Política não 
vale tudo e não posso ser coniven-
te com atitudes de desrespeito, 
ofensas e recursos a argumentos 
ad hominem em foros não ade-
quados à discussão política e sem 
possibilidade de contraditório por 
parte dos visados. 
Os meandros políticos seriam 
muito mais “saudáveis” se todos 
os agentes da política soubessem 
distinguir entre o papel que é assu-
mido nos respetivos órgãos de dis-
cussão política e a vida quotidiana. 
Num órgão de discussão e decisão 
política somos membros de uma 
estrutura e devemos respeito aos 
seus princípios e ideais e é nesses 
órgãos e com esse respeito que 
devemos defender as nossas posi-
ções e que tem lugar a discussão 
política. Fora desses órgãos somos 
todos iguais, somos todos huma-
nos. É errado atacar pessoalmente 
quem quer que seja apenas com 
base na sua profissão, cor partidá-
ria ou simpatia pessoal. 
Ainda assim assumi durante todo 
o mandato enquanto Presidente 
da CPC uma postura de diploma-
cia interna, sem nunca ter tomado 
medidas drásticas em relação ao 
Deputado Municipal José Maria 
Pignatelli. Hoje arrependo-me. 
Já não retiro a confiança política 
ao Deputado Municipal porque 
me encontro com o mandato em 
gestão e sobretudo porque não 
quero tomar uma decisão de tal 
peso em substituição da próxima 
CPC. Tenho porém esperança que 
esta situação seja resolvida o mais 
rapidamente possível e tendo em 
conta, exclusivamente, os interes-
ses do Partido». 
Por último André Reis afirma que 
«Não abandonarei Odivelas e es-
tarei sempre pronto para agir em 
defesa dos Odivelenses e da cidade 
onde me estabeleci. Estou à dispo-
sição de Odivelas». 
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Atletismo
Fim de semana 
de sucesso 
na AVG

A equipa de atletismo da Asso-
ciação Vale Grande obteve bons 
resultados nas provas em que par-
ticipou no passado fim de semana 
segundo informação enviada ao 
Odivelas Notícias.  
Na prova 10km da Lagoa, na Foz 
do Arelho, José Geada conquistou 
o 26 lugar da classificação geral e o 
2º no seu escalão (M45).
Na prova Trilhos dos Dinossauros, 
em Sintra, os resultados foram os 
seguintes:  
Paulo Alves, 2º lugar na geral e 1º 
no escalão M40.
José Dias, 4º lugar na geral e 1º no 
escalão M45.
Bernardino Soares 11º do escalão 
M40.
A equipa vai participar na Corrida 
Noturna de Odivelas, com todos os 
seus atletas e promete lutar pela 

Basquetebol

OBC - Animação em Família 
e Minis em Torneio Internacional

No fim de semana que encerrou 
a época 2015-2016, a animação 
e o convívio entre os atletas dos 
diferentes escalões foi o mote do 
Family Basket Day, que reuniu as 
famílias do Odivelas Basket na 
Escola Secundária da Ramada no 
passado sábado.
Jogos de basquetebol que mistu-
ravam treinadores, rapazes e rapa-
rigas dos diferentes escalões dos 
minis aos seniores e pais geraram 
um convívio que só foi possível de 

interromper com a chamada para 
almoço. De tarde seguiram-se vá-
rios concursos técnicos de basque-
tebol com prendas simbólicas para 
os vencedores, uma aula de zumba 
da professora Sónia Moura mui-
to participada por atletas e pais 
mas que deixou alguns com umas 
dorzitas para o resto do fim de se-
mana, e a exibição dos sub12 para 
todo o público presente no pavi-
lhão da coreografia que a equipa 
fez na festa de encerramento no 

Minicesto 2016 realizado na se-
mana anterior no Funchal (vejam o 
vídeo no Facebook em @odivelas-
basketclube que vale a pena).
A performance dos sub12 foi tes-
temunhada pelo vereador da CMO 
Paulo César Teixeira que enalteceu 
o trabalho que o Odivelas Basket 
tem vindo a fazer nos últimos 
anos, por aquilo que representa 
no panorama desportivo do con-
celho e por levar o nome da cidade 
para outras regiões e mesmo para 

o estrangeiro como aconteceu a 
semana passada com as equipas 
sub16M e sub18M em Sevilha.
A festa não podia ficar completa 
sem a Gala e reconhecimento dos 
atletas e seccionistas aos jogado-
res de cada equipa que pela sua 
Dedicação e Empenho, Espírito de 
Equipa, Evolução e Desempenho 
se distinguiram ao longo da época, 
momento muito aplaudido e que 
foi o aquecimento para o clássico 
Pais VS Filhos que se seguiu.
Mas o fim de semana teve também 
um outro momento alto com a par-
ticipação de uma equipa sub12F e 
uma equipa sub12M naquele que 
foi o I Torneio Internacional de 
minibasquetebol do S. L. Benfica. 
A participação na 1ª edição de um 
torneio internacional com equipas 
italianas, espanholas e de Norte a 
Sul de Portugal e organizado por 
um clube como o Benfica e logo 
com 2 equipas só pode ser a cereja 
no topo do bolo de um trabalho in-
tenso durante a época. Para além 
disso o desempenho de todos os 
atletas foi altamente meritório e 
mais uma grande experiência do 
Desporto para a Vida 
Setembro é já aí, o Odivelas Basket 
tem coisas a melhorar e existe 
muito trabalho a fazer, mas acre-
ditamos que com a ajuda de todos 
os nossos jovens vão guardar na 
memória momentos ainda mais 
especiais.
Carrega OBC! 

José Luís Marques

Futebol

TOCOF vence no Olival Basto
Fotografias: TOCOF

A equipa sénior do Clube de Fute-
bol Metodologia TOCOF venceu o 

Torneio de Futsal do Olival Basto 
e a equipa feminina deixou boas 

referencias para o futuro conquis-
tando o 3º lugar.
Para as suas equipas de futebol 
nos escalões de Benjamins, Infan-
tis, iniciados e Juvenis o clube está 
a promover treinos de captação 
para as suas equipas. Para os me-
ninos nascidos de 2004 a 2007 os 
treinos acontecem às 19h00 dos 
dias 6,7,13 e 14 de julho na Esco-
la Pedro Alexandrino na Póvoa de 
Santo Adrião.
Para os nascidos de 199 a 2003 
os treinos decorrem às 18h00 dos 
dias 5,7,13 e 14 de junho na Escola 
EB2,3 dos Pombais. 
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Mitsubishi Colt CZP
150cv 2004
7.950,00€

Renault Megane Coupé 
2010

15.950,00€

Citroen DS3 
1.6HDi 2012

16.950,00€

Ford Focus 
1600 Tdci 2011
13.950,00€

BMW Série 1 123 dA 
(204cv) (2p)
21.500,00€

Smart cdi 
2007

7.250,00€

Citroen C3 1.4 HDi SX Pack 
(70cv) (5p)

7.250,00€

Audi A3 SPORT 
S.LINE

17.850,00€

Renault Megane 1.5 dCi 
Dyn.S

13.900,00€

Renault Megane 1.5 dCi 
Dynamique S
7.250,00€

Audi Q3 2.0 
TDi 137g

29.500,00 €

Mercedes Benz E 350 
CDi Avantgarde 

29.990,00€

automóveis

N O T í C I A S

Opel Corsa 2000TD dir. ass.
163.200Km só 1 dono

1.500€

ANUNCIE 
AQUI

Particulares
Pretende 

vender ou trocar 
a sua viatura?

968 571 646

ANUNCIE 
AQUI

ANUNCIE 
AQUI

Dacia Sandero Stepway
1.5 DCi 90cv 2015

15.950,00€

Renault Clio Sport Tourer 
LUXE  TCE 90 CV gas. 2013

12.750,00€

Renault Megane Sport Tourer 
Dynamique S 1.5 dci 110 cv 2012

15.950,00€

Renault Megane Berlina 
Dynamique 1.5 dci 110 cv 2011

13.950,00€

Fiat 500 1.2 
16V Lounge

11.800,00€

BMW (Série 3) 318 i 
cabriolet

5.800,00€

Ford S-Max 
TITANIUM

15.800,00€

Mercedes Benz 
E 250 CDi CABRIO

36.800,00€

ALVES  & ALFAMA
AUTOMÓVEIS

PUB.
PUB.

LED UHD LG 55-UF-850-V 

Entremeada de

2,89

porco sem osso

Audi Q5 
2.0 TDI 170 CV S-TRONIC 

2012
37.500,00€

Citroen C1 1.0 SX 
AIRDREAM 68 CV 

2011
7.450,00€

Peugeot 206 van 
1.4 hdi 68 cv 

2006
4.500,00€

Seat Ibiza STYLE
 1.2 70 CV

2015
11.950,00€

Desconto 
até 30% em loja
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7 a 13 de Julho

21/03 a 20/04

22/05 a 21/06 22/06 a 23/07

24/07 a 23/08 24/08 a 23/09

24/09 a 22/10 23/10 a 22/11

23/11 a 21/12 22/12 a 20/01

21/01 a 19/02 19/02 a 20/03

Crónicas 7 de Julho de 2016 

Carneiro Touro

Gémeos Caranguejo

Leão Virgem

Balança Escorpião

Sagitário Capricórnio

Aquário Peixes

Carta Dominante: Valete de Ouros, que 
significa Reflexão, Novidades.
Amor: É possível que reencontre um amigo 
muito chegado que já não via há algum tempo 
e que passem bons momentos juntos.
Saúde: Evite enervar-se demasiado com 
problemas pouco importantes.
Dinheiro: É possível que durante esta semana 
sinta uma pequena quebra no setor financeiro.
Números da Sorte: 4, 5, 9, 7, 3, 6
Pensamento positivo: Eu valorizo os meus 
amigos.

Carta Dominante: 4 de Paus, que significa 
Ocasião Inesperada, Amizade.
Amor: Lute sempre pela sua felicidade, não se 
deixe vencer pelos obstáculos. É possível que 
conheça uma pessoa muito especial.
Saúde: Procure estar mais atento aos sinais 
que o seu organismo lhe envia. 
Dinheiro: Todos os projetos que apresentar 
durante esta semana estarão favorecidos. 
Números da Sorte: 8, 5, 2, 7, 4, 1
Pensamento positivo: Estou atento a tudo o 
que se passa à minha volta.

Carta Dominante: 6 de Paus, que significa Ganho.
Amor: Faça uma surpresa agradável a um familiar 
muito querido. 	
Saúde: O seu bem-estar físico depende da sua 
disponibilidade para descansar. Cuidado com as 
correntes de ar. 
Dinheiro: Não haverão grandes alterações neste 
campo. Evite desperdiçar dinheiro em coisas que 
não lhe fazem falta. 
Números da Sorte: 26, 3, 41, 10, 25, 5
Pensamento positivo: Eu tenho Fé para 
ultrapassar todos os momentos.

Carta Dominante: Ás de Copas, que significa Princípio 
do Amor, Grande Alegria.
Amor: As crianças da sua família necessitam da sua 
atenção e do seu carinho.
Saúde: O seu organismo poderá ressentir-se de uma 
dieta alimentar desadequada.
Dinheiro: O seu esforço no trabalho poderá vir a 
ser recompensado. É uma boa altura para pedir um 
aumento, não tenha receio.
Números da Sorte: 10, 20, 1, 4, 7, 11
Pensamento positivo: Tenho cuidado com o que digo 
e com o que faço para não magoar as pessoas que 
amo.

Carta Dominante: 9 de Espadas, que significa Mau 
Pressentimento, Angústia.  
Amor: Deixe-se levar pelos seus sentimentos. 
Poderão ocorrer algumas mudanças no seu 
relacionamento.
Saúde: É provável que se sinta um pouco indisposto. 
Dinheiro: Evite falar com os seus colegas sobre 
assuntos que não lhe dizem respeito. Poderá 
solidificar as suas finanças se confiar mais em si.
Números da Sorte: 6, 8, 4, 1, 2, 10
Pensamento positivo: Eu sei que mereço ser feliz.

Carta Dominante: 7 de Ouros, que significa 
Trabalho.
Amor: Durante esta semana vai conseguir 
colocar as suas ideias no lugar.
Saúde: Tome conta da sua saúde e evite 
exceder-se. Cuide da sua mente.
Dinheiro: Proteja-se de um colega com más 
intenções. Período de dúvidas profissionais.
Números da Sorte: 9, 6, 3, 7, 4, 1
Pensamento positivo: Dedico-me às pessoas 
que amo.

Carta Dominante: 9 de Copas, que significa 
Vitória.
Amor: Período em que estará mais virado para 
si. Evite ser agressivo e demasiado possessivo 
com o seu par. 
Saúde: Cuidado com as indigestões. Poderão 
surgir problemas digestivos.
Dinheiro: Proteja as suas economias. Não 
efetue gastos supérfluos.
Números da Sorte: 33, 36, 39, 28, 27, 40
Pensamento positivo: Eu valorizo os meus 

Carta Dominante: O Sol, que significa Glória, 
Honra.
Amor: Tenha calma e evite tomar atitudes 
precipitadas. Pense bem antes de entrar de 
cabeça numa relação.
Saúde: A semana decorrerá sem grandes 
problemas a nível de saúde. 
Dinheiro: Uma inesperada entrada de capital 
poderá fazer com que consiga pagar uma 
dívida. É um bom momento para negócios.
Números da Sorte: 9, 8, 1, 2, 5, 22

Carta Dominante: A Lua, que significa Falsas 
Ilusões.
Amor: Colabore em atividades familiares. 
Pense um pouco mais na sua relação e reflita 
bem se é realmente feliz.
Saúde: Procure ser mais cuidadoso com o seu 
sistema gástrico. Evite situações de stress, 
estas poderão trazer-lhe alguns problemas de 
saúde.
Dinheiro: Evite deixar-se intimidar por ameaças 
infundadas de um colega. 

Carta Dominante: 2 de Espadas, que significa 
Afeição, Falsidade.
Amor: A semana promete ser marcada por 
muito romantismo. 
Saúde: Período sem grandes problemas ao 
nível da saúde.
Dinheiro: Seja ousado e faça uma proposta 
arrojada ao seu chefe. Poderá surgir um 
crescimento inesperado do seu poder material.
Números da Sorte: 25, 28, 14, 17, 3, 39
Pensamento positivo:  Procuro manter-me 
sereno e ouvir a voz de Deus!

Carta Dominante: 5 de Ouros, que significa 
Perda/ Falha.
Amor: Evite deixar-se abater por uma discussão 
com o seu par. Período em que está muito sensível.
Saúde: É possível que venha a ter alguns 
problemas ao nível ocular. 
Dinheiro: Não se esperam alterações significativas. 
Saiba resolver situações complicadas. 
Números da Sorte: 3, 6, 5, 2, 4, 1
Pensamento positivo:  O meu coração está 
disponível para o Amor.

Carta Dominante: A Temperança, que significa 
Equilíbrio.
Amor: Seja mais compreensivo com a sua cara-
metade. Cuidado com os falsos amigos.
Saúde: Imponha um pouco mais de disciplina a si 
próprio. Atenção ao excesso de exercício físico. 
Dinheiro: Período favorável à concretização de um 
negócio. O seu poder financeiro estará estável.
Números da Sorte: 2, 5, 4, 10, 11, 13
Pensamento positivo: Eu venço os meus medos!

Já 
ganhei!
É bem verdade caros amigos e leitores apesar de as-
sistir no Europeu a jogos de bola em vez de assistir a 
um Europeu de Futebol, já ganhei!
Em boa verdade independentemente do desfecho 
final da Seleção de todos nós já ganhei!
Irlanda e Islândia são os verdadeiros campeões den-
tro e fora das quatro linhas por mérito próprio. 
Seleções que têm distribuído gratuitamente educa-
ção, simpatia, saber estar e muito fair-play.
Afinal este europeu não tem só jogos táticos e enfa-
donhos também tem boa disposição garra e muito 
orgulho por representar uma nação.
Portugal ao seu jeito chega às meias finais sem ga-
nhar ou jogar bonito um único jogo dentro dos 90 
minutos regulamentares, mas tem atingido os seus 
objetivos cumprindo os regulamentos da prova que 
é ultrapassar o adversário na fase do mata mata no 
tempo suplementar ou na marcação de grandes pe-
nalidades.
Vergonhosos mesmo são os comentários descabi-
dos da imprensa francesa que afrontam a Seleção 
Portuguesa, os seus jogadores e a sua equipa téc-
nica e a reputação dos mesmos. Afinal este ruído 
orquestrado tem um objetivo bem definido, descre-
dibilizar um forte oponente ou candidato ao titulo.
Assisti com muita atenção a duas super potencias 
europeias nos quartos de final, Alemanha VS Itália e 
o que vi foi um jogo monótono sem magia, jogado 
a régua e esquadro que dava sono, a marcação dos 
penalties mais lembrava um jogo de solteiros e ca-
sados porque na distrital não se falha tanto.
Bem... 
Quanto á Seleção Francesa só mostrou qualquer 
coisa no último jogo que venceu perentoriamente 
uma das Seleções sensação do Europeu, a Islândia 
por 5-2 e nos outros jogos?
Que aflição meu Deus, deixem lá os Tugas e preocu-
pem-se mas é com os franceses.
Bem vamos lá a ver como é que nos comportamos 
quarta feira frente ao País de Gales que é outra das 
surpresas deste campeonato e não tem nada a per-
der.
A ver vamos...
Quanto a mim? Já ganhei!
Obrigado à Irlanda e à Islândia por me fazerem con-
tinuar a acreditar no Futebol e na sua magia.
PORTUGAL, PORTUGAL, PORTUGAL!  

Casar 
ou 
juntar?
Para alguns é o grande dilema, casar ou juntar? 
Na realidade e em termos práticos é o mesmo. 
Simplesmente muda o estado civil. Numa relação 
saudável com todos os pilares essenciais não é de 
todo um papel ou uma cerimónia que fará grande 
alteração. 
A verdade é que o grande simbolismo do casa-
mento se perdeu ao longo dos anos, os casais já 
não casam pela aprovação divina nem tão pouco 
pela bênção de Deus. Antigamente casar era uma 
obrigação para quem queria a aprovação dos pais, 
e iniciar uma vida a dois. Não existiam as mesmas 
facilidades que encontramos hoje em dia. Facil-
mente um casal aluga uma casa, se sustenta com 
o dinheiro fruto do seu trabalho e experiencia essa 
aventura que é a união. 
É certo que o vinculo entre o casal pode também 
ser mais ténue, embora não seja de todo uma ca-
racterística geral. Mas a falta de toda a burocracia 
que o casamento exige e lhe está inerente permite 
que a decisão de uma separação seja mais facilita-
da. Não que uma separação seja algo fácil, mas é 
de certo bem mais complicada de efetuar quando 
existe o contrato de casamento. Sim, porque o ca-
samento, falando muito friamente, é um contrato 
celebrado entre dois indivíduos que prometem 
uma panóplia de coisas um ao outro.
O grande número de separações decorre precisa-
mente pela facilidade de quebra da relação. Não 
existe tanta ponderação quando o casal está ape-
nas em união de facto. 
O casamento tem tido mais um ponto negativo no 
peso geral da balança. Refiro-me aos custos para 
ser realizado. Claro que estou a pensar nos típicos 
casamentos na igreja com milhentos convidados e 
vestidos de gala. Os casamentos pelo civil são, re-
gra geral, menos trabalhosos e dispendiosos.
Muitos evitam dar o grande passo pela despesa que 
implica com vestido, fato, fotógrafo, flores, igreja, 
copo de água… compreensível. Contudo é precisa-
mente aqui que a verdadeira magia do casamento 
se perde. Quando a festa parece ser mais impor-
tante do que o passo que estão prestes a dar. Que 
importa se não houver uma festa de arromba? Que 
importa que tudo seja simples?
Se quer realmente casar case nas condições que 
tem, se prefere continuar a viver junto, viva. Seja 
apenas feliz com a decisão que tomar.  

21/04 a 21/05
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Teatro

TEMPO NO CONCELHO - PREVISÃO SIGNIFICATIVA
7 a 13 de Julho

QUINTA MAX 30°
MIN  18°

SEXTA MAX 29°
MIN  18°

SÁBADO MAX 30°
MIN  18°

DOMINGO MAX 29°
MIN  17°

SEGUNDA MAX 26°
MIN  16°

TERÇA MAX 26°
MIN  16°

QUARTA MAX 27°
MIN  17°

Aqui ao Lado

Farmácias de serviço locais 7 a 13 de Julho

Quinta        Sexta          Sábado       Domingo   Segunda     Terça          Quarta
Codivel
Ptª João de Lemos, 1
Codivel 
Odivelas
Tel. 219315662	

Cruz Correia
Rua de Santo Eloy, 41 
A – Pontinha
Tel. 214792453

Gonçalves
Rua Dr. Egas Moniz, 30B
Odivelas. 
Tel. 219315662

Universo
Pça D. Manuel de 
Arriaga, 12 C
Caneças. Tel. 
219800040

Joleni
Rua Dr. Alexandre 
Braga, 3 – 5º B
Odivelas – 
Tel. 219310812

Altinho
Azinhaga dos Besouros, 
Lt. R8 
Pontinha. 
Tel. 214791359

Santo Adrião
Rua Bartolomeu Dias, 
14 A
P. S. Adrião.
 Tel. 219374595

Torres
Rua Laura Aires, 31, Lj C
Jardim do Sol. Arroja. 
Tel.219311159

Nova
Rua Açores, 11 – A
Olival Basto. 
Tel. 219370305

Leitão Ribeiro
Av. 25 de Abril, 23 A - 
Pontinha
Tel. 214784094

Monserrate
Rua Guilherme Gomes 
Fernandes, 31, A
Odivelas. 
Tel. 219311139

Casal Novo
Rua do Brasil, Lt. 5 
Lj. Dtª. 
Casal Novo. 
Tel. 219801493

Nabais Vicente
Rua Artur Boal, 3ª. 
Lj. Esq. 
Quinta Nova – Odivelas
Tel. 219345959

Serra da Luz
Rua Padre Américo 
Monteiro de Aguiar, 
Lt. 77
Serra da Luz. 
Tel. 214795714

Arquitectura

A evolução do Espaço Escolar em Portugal (III)

A escola no Pós 25 de Abril – 
A escola de massas 

A tipologia pavilhonal
A fraca influência do arqui-
tetura pós-modernista
A Parque Escolar

1ª parte
No dia 25 de abril de 1974 
a ditadura chegou ao fim e 
repôs-se o Estado Demo-
crático, no qual iremos as-
sistir, no campo do ensino 
público, à transformação 
da escola de elites na escola 
de massas. Recorde-se que 
à data, a taxa de analfabe-
tismo era ainda de 35%, o 
abandono escolar uma reali-
dade cruel e só cerca de 3% 
dos jovens portugueses ace-
dia à frequência de cursos 
universitários, jovens geral-
mente oriundos de estratos 
médios/altos e dos centros 
urbanos. seja
Com o 25 de abril, vastas 
camadas da população rei-
vindicam o seu direito à 
instrução e educação. Com 
isto, a massa estudantil 
cresceu exponencialmente 
um pouco por todo o país, 
o que obrigou a construir, 
com afã e depressa, novos 
equipamentos escolares. 
Geralmente foi escolhida a 
tipologia pavilhonal, isto é, 
escolas organizadas por pa-
vilhões ou blocos separados 

espacialmente uns dos ou-
tros (foto 1). Pavilhões esses 
que se diziam provisórios, já 
que foram construídos com 
fracos materiais e acaba-
mentos - ex: coberturas em 
fibrocimento e para os quais 
se previa uma futura e pró-
xima substituição por outros 
melhores, mas que acaba-
riam por ser utilizados du-
rante anos e anos a fio, com 
a sua óbvia degradação. Nos 
casos em que os pavilhões 
não eram em número sufi-
ciente para albergar a tota-
lidade da massa estudantil, 
muitos alunos, nesses pri-
meiros anos da Democracia, 
chegaram a ter aulas dentro 
de contentores! 
Depois do 25 de Abril muita 
coisa mudou no ensino em 
Portugal. Algumas dessas 
mudanças tinham já sido 
“semeadas” com a impor-
tante da Reforma de Veiga 
Simão, último ministro da 
educação do antigo regime 
(1970-1974). A escolaridade 
obrigatória foi-se amplian-
do gradualmente, passando 
da antiga 4ª classe até aos 
18 anos (o que para muitos 
alunos significa obter o 12º 
ano); houve o chamado Ci-
clo Preparatório (equivalen-
te ao atual 6º ano juntamen-

te com o ensino à distância 
- a experiência da Telesco-
la)); Os antigos Liceus passa-
ram a Escolas Secundárias. 
Em 1975, criou-se o Serviço 
Cívico Estudantil, um ano 
vestibular de ingresso ao 
Ensino Superior, constituído 
por atividades de serviço à 
comunidade, com o objetivo 
de criar nos estudantes hábi-
tos de trabalho socialmente 
produtivos e inseridos num 
programa global de recons-
tituição do país. As univer-
sidades passaram a dispor 
de autonomia pedagógica, 
científica e financeira. São 
dados aos alunos do ensi-
no técnico profissional e do 
ensino médio condições de 
acesso ao ensino superior, e 
do mesmo modo aos maio-
res de 25 anos e aos traba-
lhadores com uma atividade 
comprovada de 5 anos (as 
chamadas vagas ad-hoc). 
Os institutos industriais de 
ensino médio reconvertem-
-se em institutos superio-
res, igualmente dotados de 
personalidade jurídica e de 
autonomia administrativa.  

Continua na próxima edição
	

Daniel Lancastre

17º Festival do 
Caracol Saloio abre 
portas sexta-feira

 O Festival do Caracol Saloio está de 
volta a Loures, entre 8 e 26 de ju-
lho, para fazer as delícias dos apre-
ciadores desta iguaria tipicamente 
portuguesa. 10 Tasquinhas, anima-
ção musical, espaço infantojuvenil 
e uma mostra de artesanato com 
50 stands, aninam o maior e mais 
afamado evento do género a nível 
nacional. 
Promovido pela Câmara Municipal 
de Loures e com entrada gratuita, 
o Festival do Caracol Saloio propor-
ciona uma grande variedade de pra-
tos cozinhados com gastrópodes. 
Desde os tradicionais caracóis, a 
pratos mais elaborados, como cara-
col à andaluza, feijoada de caracóis, 
caracoleta no forno com manteiga 
de ervas, massada de caracóis, chi-
li de caracoleta, acorda de caracol, 
entre muitas outras variedades, 
que os visitantes podem apreciar 
nas tasquinhas de alguns dos mais 
afamados restaurantes do concelho 
de Loures, distribuídos ao longo de 
um espaço com 1200 lugares senta-
dos. 
Os visitantes poderão ainda sabo-
rear os queijos de Lousa, o doce 
Arrobe de Arinto e o vinho branco 
de Bucelas em provas regionais que 
decorrerão durante o festival.
No exterior da tenda do festival ha-
verá também uma zona de street 
food, destinada aos que ainda ficam 
com espaço para saborear outras 
experiências gastronómicas.
O Festival abre portas quinta-feira, 
dia 8 de Julho, às 17h00.
Data: De 8 a 26 de Julho
Local: Junto ao Pavilhão Paz e Ami-
zade, na cidade de Loures 
Horários: Segunda a Sexta das 
17h00 às 24h00.  Sábados e Domin-
gos das 16h00 às 24h00. 

Sala Mário Viegas
Teatro Municipal S. Luiz
Quarta a Sábado às 22h00; Domingo 
às 17h30
€12 (com descontos €5 a €8,40)
Até 10 julhoLisboa. Anos 80.
António e Amália estão prestes a 
cantar no mesmo palco. Faltam pou-
cas horas. Será um dos momentos 
mais importantes na vida do cantor, 
barbeiro, esteta, lisboeta minhoto 
e minhoto universal, que nunca foi 
uma coisa só, mas sim um homem de 
muitas variações com nome de san-
to. Faltam poucas horas para o espe-
táculo. Repetimos. E nestas poucas 
horas, uma vida inteira regressa ao 
primeiro anoitecer em Fiscal, onde 
todas as sombras eram feitas de 
medo e a infância fazia-se a cantar. 
Texto, encenação e cenografia: Vi-
cente Alves do Ó
Interpretação: Sérgio Praia
Desenho de luz: Paulo Santos
Direção de produção: Ruy Malheiro
Assistente de produção: André de La 
Rua
Co-Produção: Buzico! Produções Ar-
tísticas e São Luiz Teatro Municipal 

Variações, 
de António
Vicente Alves do Ó
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